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Vitaminas garantem saúde  até os 114 ano 
Claudia Izique 
Da equipe do Correio 

'São Paulo — A medicina ortomo-
leCular promete vida longa aos seus 

. pgientes. O consumo monitorado de 
vitaminas, aminoácidos e sais mine-
rais permite, em tese, que indivíduos -
tenhard uma vida saudáVel.até 114 
anos. Desde que, é Claro, não sejam 
acometidos por doenças incuráveis. 

"Estamos morrendo precocemen 
. te'', diz Ronaldo Abud Leão, presi-
dente da Sociedade Brasileira de Me-
diéina Ortomolecúlar (Sobramo), 
criada há dez anos e' que reúne 400 
adeptos dessa especialidade. 

O princípio básico dessa ciência é o 
de que o envelhecimento é resultado 
da:exposição das células à ação de ra 
ditais livres, presentes na água e nos 
alimentós, associada a fatóreS am-
bientais como poluiçãb; estresse etc. 

Às vitaminas, os minerais e determi-
nadas enzimas defendem as células da 
açào devastadora dos radicais livres, e 
os aminoácidos colabdram na recons-
trução das >que estiverem lesadas. 

Suplementos — Esses mesmos 
elementos podem ser encontrados 
nos alimentos, contudo, são insufi-
cientes para a defesa e recomposição 
celulares, carência que deve ser su-
prida, segundo a medicina ortomole-
cular, pela ingestão de produtos in-
dustrializados. 

Esse tratamento, eles alertam, deve 
ser monitorado. Ou seja, só os exa-
mes clínico e de laboratório podem 
informar sobre a carência das células 
e orientar o médico na elaboração de 
um cardápio de vitaminas, sais e ami-
noácidos necessários a cada paciente. 

O grande inimigo da medicina or-
tomolecular é a automedicação. As 
vitaminas estão disponíveis nas pra-
teleiras dos supermercados e são ven-
didas sem receita médica nas farmá-
cias e drogarias . 

Na melhor das hipóteses, o con-
sumo liyre de vitaminas tem resul-
tado inócuo. O selênio, poOexem-
plo, quando ingerido junto com a 
vitamina C, neutraliza os efeitos do 
ácido ascórbico, que compõe essa 
vitamina. 

Mercado ainda 
sem controle 

São Paulo - No ano passado, a 
indústria farmacêutica nacional fa-
turou algo em torno de US$ 300 
milhões com a venda de vitaminas. 

Trata-se de um mercado promis-
sor, mas que ainda está fora do 
controle efetivo do setor de saúde. 

O Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec) realizou pes-
quisa com 38 produtos à base de 
beta-caroteno, vitaminas A, E e C 
disponíveis no mercado nacional. 

O Idec constatou que a dose re-
comendada pelos fabricantes varia 
de produto para produto, o que alL 
tera o custo do tratamento. 

As vitaminas disponíveis no 
mercado são importadas ou encap-
suladas no Brasil por laboratórios 
nacionais. "Não produzimos vita-
minas, sais nem aminoácidos", diz 
o médico Daud Abuchalla. 
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